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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: EJA e Educação profissional 

Área de Avaliação (CAPES): Educação 

Grande Área (CAPES): Ciências Humanas (70000000) 

Área do Conhecimento (CAPES): Educação (70800006) 

Classificação OCDE: Educação 

 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 1000 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas 

as datas de início e de fim cadastradas na oferta, bem como observado o 

período indicado para a sua integralização. 

 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas 

para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado 

segundo as normas estabelecidas pelo MEC. 

Este curso atende a todas as exigências do MEC, mas não se propõe a 

atender legislações específicas de estados e municípios. Cada interessado 

deverá fazer o estudo comparativo entre o currículo proposto pela nossa 

instituição e as exigências da Secretaria de Educação de seu estado e ou de 

editais para concursos, quando for o caso. 
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3. Público-alvo 

Este curso destina-se a professores das diversas licenciaturas, coordenadores 

pedagógicos, orientadores educacionais, gestores escolares e a profissionais 

como assistentes sociais, psicólogos, psicopedagogos, educadores sociais, 

que estejam em busca de ampliar seus conhecimentos no campo da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) com enfoque ao desenvolvimento profissional do 

público-alvo que busca a retomada e continuidade da escolarização. 

 

4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de inscrição no portal 

da Instituição e entrega dos documentos solicitados. Em seguida, analisados 

pela área competente. 

 

5. Justificativa do Curso 

O público que procura a Educação de Jovens e Adultos (EJA) vem se 

transformando ao longo do tempo: é possível identificar cada vez mais a 

presença de pessoas jovens, alfabetizadas, que iniciaram o percurso escolar 

regular mas que, por algum motivo, precisaram interrompê-lo e, mais tarde 

retomá-lo. São estudantes adultos ou jovens-adultos que procuram 

oportunidades de crescimento pessoal e profissional, vinculando de forma 

mais simples e rápida a educação escolar com as exigências do mercado de 

trabalho. Este curso propicia ao pós-graduando a oportunidade de refletir 

sobre estas questões e preparar-se para atender adequadamente as 

demandas dos estudantes da EJA. 
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6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivo Geral 

• Formar profissionais que atuem na Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) como docentes e/ou gestores, capazes de interrelacionar os 

objetos de conhecimento e objetivos de aprendizagem deste segmento 

educacional com as tendências, demandas e necessidades da 

educação profissional, conforme previsto na BNCC e legislações 

correlatas. 

 

6.2. Objetivos Específicos 

• Apresentar legislação atualizada e específica da EJA, bem como propor 

metodologias e práticas pedagógicas adequadas aos educandos deste 

segmento. 

• Promover a criação de processos educativos voltados tanto à formação 

cidadã como ao mundo do trabalho e educação profissional. 

• Respeitar e valorizar a história de vida, a diversidade cultural e os 

conhecimentos prévios dos educandos da EJA e empregá-los como 

elementos significativos para a construção da aprendizagem. 

• Observar e considerar as necessidades educacionais deste público-

alvo em relação à educação escolar regular e a educação profissional. 

 

7. Competências e Habilidades do Egresso 

Competências 

Atuar de forma significativa, respeitosa e responsável na área da Educação de 

Jovens e adultos, gerenciando os processos pedagógicos que atendam as 

demandas do público-alvo em relação à educação escolar regular e educação 

profissional.  
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Habilidades 

• Conhecer os aspectos legais e pedagógicos que subsidiam a EJA e a 

Educação Profissional. 

• Compreender a importância da educação profissional para o público 

jovem e adulto, sendo capaz de atender as demandas, necessidades e 

interesses dos educandos da EJA. 

• Desenvolver práticas educativas apropriadas às culturas dos 

educandos jovens e adultos, aos seus contextos de interesses, 

significativos e que orientem esse público sobre a importância de seus 

contextos de vida, objetivos, expectativas e motivação para seus 

processos de estudos, envolvendo, na medida em que cabe, a 

educação profissional.  

• Desenvolver, aplicar e avaliar metodologias de ensino diferenciadas 

para o público-alvo da EJA, valorizando a construção de 

conhecimentos, a resolução de problemas, o desenvolvimento do 

raciocínio crítico e das atitudes éticas, construindo processos 

avaliativos da aprendizagem. 

 

8. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 
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Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do 

curso e as regras acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro 

acesso; o envio de documentos; os serviços de secretaria e 

financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria online; o boletim 

acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 
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O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 
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O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

9. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na 

solução de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da 

análise crítica e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo 

com a Resolução de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de 

competências e habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar 

a carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as 

quais podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de 

pesquisa, órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades 

da Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o 

estagiário possa aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos 

adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não 

obrigatório é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em 

um mesmo campo de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não 

somente os aspectos legais específicos, como também os aspectos 

educacionais e de compromisso com a realidade social.  
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O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e também do Departamento de 

Estágios.  

.  

10. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS 
CH 

PRÁTICA 

CH 

TEÓRICA 

CH 

TOTAL 

Ambientação 0 h 0 h 0 h 

Andragogia 0 h 40 h 40 h 

EJA: perspectivas e desafios para a atualidade 0 h 40 h 40 h 

Currículo e avaliação para jovens e adultos 0 h 40 h 40 h 

Sistemas adaptativos, ensino híbrido e 

metodologias ativas 
0 h 40 h 40 h 

Legislação para educação profissional e ensino 

técnico 
0 h 40 h 40 h 

Currículo, planejamento e avaliação: educação 

profissional e ensino técnico 
0 h 40 h 40 h 

Tecnologias digitais e metodologias ativas 

aplicadas à educação profissional e EJA 
0 h 40 h 40 h 

Prática docente e tecnologias no contexto da 

educação profissional 
0 h 40 h 40 h 

Gestão de Carreira 0 h 40 h 40 h 

 

11. Carga Horária 

A carga horária de 360h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) 

disciplinas. 
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12. Ambientação 

Ementa: Ensino a distância: características desta modalidade de estudo. A 

tecnologia e o ensino à distância. Legislação do Ensino a Distância no Brasil. 

Aspectos relacionados ao perfil no Ensino a Distância.  

Competências e Habilidades: 

• Compreender a modalidade de ensino a distância. 

• Identificar uma relação entre tecnologia e educação no contexto do EAD; 

• Discutir elementos da legislação do ensino a distância no Brasil; 

• Refletir sobre o perfil do aluno em ensino a distância. 

 

Conteúdo Programático 1: Introdução ao Ensino a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Tecnologia e educação.  

Conteúdo Programático 3: Legislação do Ensino a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 4: Perfil do aluno no Ensino a Distância.  

 

Bibliografia básica: 

BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - Lei n. 9.394/96. Brasília, 1996. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm. Acesso em: 6 dez. 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP n. 7, de 18 de 

dezembro de 2018. Brasília, 2018. Disponível em: https:// 

normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CNE_RES_ 

CNECESN72018.pdf. Acesso em: 6 dez. 2022.  

GIL, H. A passagem da Web 1.0 para a Web 2.0 e… Web 3.0: potenciais 

consequências para uma ‘humanização’ em contexto educativo. 2014. Boletim 
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informativo Cybercentro Castelo Branco. Castelo Branco, 2014. Disponível 

em: 

https://repositorio.ipcb.pt/bitstream/10400.11/2404/1/A%20passagem%20da%2

0Web%20 Henrique.pdf. Acesso em: 6 dez. 2022. 

MEYER, A. I. da S. (2022). Conceituando a Educação a Distância. Revista 

Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação, v. 8, n. 1, p. 590-

601, [s. l.], 2022. Disponível em: https://periodicorease. 

pro.br/rease/article/view/3835. Acesso em: 6 dez. 2022. 

VAZ, M. L. de L.; RIBEIRO, F.; COSTA, L. A. da. Os desafios da educação a 

distância on-line e a remoticidade na nova engenharia educacional. Brazilian 

Journal of Science, v. 1, n. 4, p. 79-86. Goiás, 2022. Disponível em: 

https://www.brazilianjournalofscience.com.br/revista/ article/view/79. Acesso 

em: 6 dez. 2022. 

VIEIRA, D. M. L.; COSTA, L. A.; VAZ, M. L. L. Um novo olhar para a educação 

a distância. In: MACHADO, G. E.; COSTA, S. C.; SILVA, K. R. P. Debates 

contemporâneos: perspectivas e reflexões atuais. Santa Maria: Arco, 2021.  

 

Bibliografia Complementar: 

BAPTISTA, M. M. Internet: auxílio à educação. BIBLOS - Revista do Instituto 

de Ciências Humanas e da Informação, v. 16, p. 37- 44, [s. l.], 2004. 

Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/ brapci/23717. Acesso em: 6 

dez. 2022.  

MOORE, M.; KEARSLEY, G. Educação a distância: uma visão integrada. São 

Paulo: Thomson Learning, 2007.  

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e 

mediação pedagógica. 21. ed. Campinas: Papirus, 2013.  

PIVA, D. J.; PUPO, R.; GAMEZ, L. et al. EAD na prática: planejamento, 

métodos e ambientes de educação on-line. São Paulo: Elsevier, 2011.  
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Disciplina: Andragogia 

Ementa: Fundamentos da andragogia e os princípios da aprendizagem 

dos adultos. Concepção de aprendizagem e práticas pedagógicas: 

andragógicas. 

 

Competências e Habilidades: 

• Identificar as características da aprendizagem do adulto;  

• Ser capaz de elaborar propostas metodológicas e estratégias levando em 

conta as especificidades do público em questão; 

• Compreender as necessidades de formação continuada para o aluno 

adulto; 

• Entender as diferenças e especificidades entre Pedagogia, Andragogia e 

Heutagogia. 

 

Objetivo da Disciplina: possibilitar a construção de conceitos 

estruturantes que indicam as especificidades do processo de ensino e 

aprendizagem de adultos no contexto do Ensino Superior.  

Conteúdo Programático 1:  Modelo Andragógico. 

Conteúdo Programático 2:  Diferença entre Pedagogia, Andragogia e 

Heutagogia.  

Conteúdo Programático 3:  Educação do Jovem e do adulto.  

Conteúdo Programático 4: Adultos em processo de formação 

continuada. 

Conteúdo Programático 5:  Estilos de Aprendizagem.  

Conteúdo Programático 6: Educação de adultos. 

Conteúdo Programático 7: A Teoria das Inteligências Múltiplas e suas 

implicações.  

Conteúdo Programático 8: aprendizagem autodirigida.  

 

Bibliografia: 

BELLA, Zezina. Andragogia em Ação: como ensinar adultos sem se 

tornar maçante. Santa Bárbara D’Oeste: SOCEP, 2005.  
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___. Heutagogia: aprenda a aprender mais e melhor. Santa Bárbara 

D’Oeste: SOCEP, 2008.  

SAVIANI, Demerval. A pedagogia no Brasil: história e teoria. Campinas, SP: 

Autores Associados, 2008. Revista HISTEDBR On-line, Campinas, n. 31, p. 

208-210, set. 2008 (Coleção Memória da Educação). Disponível em: 

<http://www.histedbr.fae.unicamp.br/revista/edicoes/31/res02_31.pdf>. Acesso 

em: 01 ago. 2016. 

OSÓRIO, A. Educação permanente e educação de adultos. Lisboa: 

Horizontes Pedagógicos, 2003. 

Demais Referências: 

BATISTA, Gustavo Araújo; SILVA, Márcia Rodrigues Luiz. Estilos de 

aprendizagem Kolb. 2010. Disponível em: <http://www.fucamp.edu.br/wp-

content/uploads/2010/10/11%C2%AA-GUSTAVO-E-M%C3%81RCIA.pdf>. 

Acesso em: 01 ago. 2016. 

CARDOSO, Isa Mara. Andragogia em ambientes virtuais de aprendizagem. 

2006. 159 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Pontifícia Universidade 

Católica 2006. Disponível em: 

<http://www.biblioteca.pucminas.br/teses/Educacao_CardosoIM_1.pdf>. 

Acesso em 19 mai. 2015. 

NOGUEIRA, Sónia Mairos. A andragogia: que contributos para a prática 

educativa? 2004. Disponível em: 

<https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/15554/1/A%20andragogia.pdf>. 

Acesso em: 01 ago. 2016. 

 

Disciplina: EJA: perspectivas e desafios para a atualidade 

Ementa: Abordar de que modos questões identitárias e culturais podem produzir 

influências relevantes no acesso, permanência e caracterização dos processos 

de escolarização dos alunos que constituem o público alvo da EJA na atualidade. 

Compreender as características culturais, étnicas e percursos de vida 

precedentes dos educandos da EJA. Compreender as relações entre diferentes 

gerações, interesses e expectativas próprios dos educandos da EJA. Relacionar 

o processo de escolarização e de certificação de níveis de escolaridade 

ofertados pela EJA ao mundo do trabalho e a diferentes práticas socioculturais. 

Caracterizar e problematizar a realidade atual da EJA e suas dimensões 

enquanto política pública e processo educativo. 
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Objetivo da Disciplina: Abordar tópicos específicos e relevantes acerca da 

realidade prática da Educação de Jovens e Adultos na atualidade, bem como 

temáticas que influenciam a organização e o cotidiano dessa modalidade 

educacional para além dos conteúdos programáticos elencados nos 

componentes curriculares que fazem parte de sua grade ou matriz curricular 

escolar prevista. 

Competências e Habilidades:  

• Compreender e problematizar diferentes aspectos que influenciam o 

cotidiano da educação de Jovens e Adultos na realidade atual dos 

processos contextuais e formativos da modalidade; 

• Compreender os artifícios de acesso e de permanência na EJA, em seus 

diferentes níveis, como processos que se encontram em movimento e em 

transformação na realidade atual da modalidade; 

• Compreender como se constituem as relações entre diferentes gerações, 

etnias, gêneros, crenças e identidades subjetivas na realidade cotidiana 

da EJA e a importância de problematização e abordagem desses 

aspectos ao longo do processo educativo; 

• Compreender e valorizar os aspectos da diversidade e da diferença como 

constructos necessários e impreteríveis a serem abordados ao longo dos 

processos educativos da EJA; 

• Compreender como os interesses e as expectativas dos alunos da EJA 

poderão compor os processos educativos característicos da modalidade; 

• Criar processos educativos em que questões relevantes para a sociedade 

pós-moderna (econômicas, sociais, culturais, políticas, dentre outras) 

sejam problematizadas; 

• Tomar ações de valorização cultural e de constituição de culturas de paz 

e de não-discriminação como necessárias e afirmativas dos processos 

educativos para todos, inclusivos, plurais e democráticos pensados para 

jovens, adultos e idosos; 



 

16 

• Conhecer aspectos das culturas dos alunos da EJA que permitam ao 

profissional da educação melhor compreender e atuar em suas realidades 

profissionais; 

• Valorizar os diferentes processos educativos como meios para 

desenvolvimento pessoal e social dos educandos; 

• Exercitar a autonomia de criação pedagógica e profissional com 

responsabilidade para aperfeiçoar a convivência entre os educandos em 

diferentes espaços educativos e sociais em geral; 

•  Tomar o mundo do trabalho e a visão crítica sobre as realidades social e 

econômica contemporâneas e a participação na distribuição da riqueza 

produzida no país como eixos norteadores das práticas educativas da 

EJA;  

• Relacionar questões que digam respeito às culturas do campo e urbana 

às atividades produtivas e às relações sociais de trabalho, emprego e uso 

da tecnologia, e modos tais como a EJA pode contribuir para 

problematizar essas relações e apresentar aspectos formativos de 

competências para atuação nesses contextos; 

• Valorizar ações educativas de promoção da formação para a cidadania 

reflexiva, para a participação social atuante, para a construção de 

identidades coletivas e para a promoção da autonomia, da liberdade e da 

convivência pacífica. 

Conteúdo Programático 1: Diversidade cultural:  relações entre as identidades 

dos jovens, dos adultos e dos idosos como perfis atuais dos educandos da EJA 

no Brasil. 

Conteúdo Programático 2: Os educandos da EJA e diferentes aspectos da 

escolarização: acesso, permanência, evasão e certificação. 

Conteúdo Programático 3: Relações entre trabalho, qualificação profissional e 

Educação de Jovens e Adultos: a cultura do trabalhador, a formação para o 

mundo do trabalho, tecnologia e emprego na sociedade atual e políticas públicas, 

tais como o PROEJA, Programa Mulheres Mil, ProJovem Urbano, dentre outros, 
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que fazem parte da Rede Nacional de Certificação Profissional e Formação 

Inicial e Continuada e a Meta 10/PNE: EJA integrada à Educação Profissional. 

Conteúdo Programático 4: Perspectivas para educação de Adultos: educação 

ampliada ao longo da vida. 

Conteúdo Programático 5: Relações entre educação de Jovens e adultos, 

fracasso escolar e realidade cotidiana. 

Conteúdo Programático 6: Relações culturais e Educação de Jovens e Adultos: 

culturas do campo, urbana, pós-moderna e diferentes percursos de vida. 

Conteúdo Programático 7: EJA e alguns aspectos da diferença: relações 

étnico-raciais, gênero e inclusão da pessoa com deficiência. 
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Disciplina: Currículo e avaliação para jovens e adultos 

Ementa: Abordagem das perspectivas crítica e histórico-cultural de currículo 

segundo a defesa da criação e existência de um currículo específico para a EJA 

e que vise às especificidades de seu público-alvo de modo tanto diverso quanto 

amplo. Abordagem de perspectivas criativas e diferenciadas de organizações 

curriculares como percursos possíveis para atender às características 

pedagógicas, contextuais e de público da EJA. Análise crítica de currículos 

nacionais em vigência e oficialmente regulamentados para a EJA e para as 

necessidades apresentadas na contemporaneidade. Abordagem crítica das 

práticas avaliativas e constituição de processos diferenciados para jovens, 

adultos e idosos que valorizem seus conhecimentos prévios, saberes em 

processo de consolidação e a consideração dos movimentos avaliativos como 

fontes de informações e de dados para a organização do trabalho docente em 

geral. 

 

Competências e Habilidades:  

• Analisar criticamente diferentes perspectivas teóricas sobre currículo; 

• Abordar os processos educativos característicos do trabalho docente e de 

gestão (planejamentos, projetos, integrações de disciplinas e de 

conteúdos) tendo o trabalho, a identidade cultural e a participação social 

como eixo norteador desses processos; 

• Conhecer e analisar diferentes propostas curriculares oficiais para a 

Educação de Jovens e Adultos;  
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• Valorizar os diferentes processos educativos como meios para 

desenvolvimento profissional docente e aprofundamento na compreensão 

dos aspectos educativos da EJA; 

• Exercitar a autonomia de criação pedagógica para investigar, 

potencializar e produzir organizações do trabalho docente e reflexões 

sobre o processo educativo que favoreçam a aprendizagem de diferentes 

grupos e em contextos educativos distintos; 

• Constituir práticas de ensino e avaliativas que potencialize as 

capacidades de resolver problemas e aprender continuamente dos 

educandos da EJA; 

• Constituir prática profissional docente interessada, coletiva, participativa 

e colaborativa em questões relacionadas a debates e às produções e 

organizações curriculares para a EJA; 

•  Estabelecer relações entre os currículos formais, diferentes 

componentes curriculares e temas de relevância para jovens, adultos e 

idosos na atualidade; 

• Analisar diferentes perspectivas sobre avaliação e necessidades 

específicas da EJA; 

• Criar processos avaliativos adequados para os contextos da EJA; 

• Organizar o trabalho docente de forma fundamentada em processos 

avaliativos diversos e diferenciados, de modo que valorize conhecimentos 

prévios, as diferentes formas de aprendizagem e as necessidades 

subjetivas dos educandos. 

• Reconhecer e valorizar os conhecimentos científicos e históricos como 

patrimônios culturais da humanidade. 

 

Conteúdo Programático 1:  Histórico da Educação de Jovens e Adultos no 

Brasil. 
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Conteúdo Programático 2: Perspectivas de currículo e marcos da legislação 

brasileira para a organização curricular atual da Educação de Jovens e Adultos. 

Conteúdo Programático 3: Possibilidades para organização curricular: 

Currículo em ação, Currículo em projetos, currículo Integrado na Educação de 

Jovens e Adultos. 

Conteúdo Programático 3: O Trabalho como eixo articulador do currículo para 

a EJA. 

Conteúdo Programático 4: Funções e Objetivos dos diferentes componentes 

curriculares na organização curricular da EJA em seus diferentes níveis. 

Conteúdo Programático 5: Perspectivas de avaliação e organização do 

trabalho docente na EJA. 

Conteúdo Programático 6: Planejamento didático, Avaliação da aprendizagem 

e a relação entre avaliação e certificação para estudantes da EJA. 

Conteúdo Programático 7: Currículo, avaliação e diversidade pedagógica para 

uma escola plural e para a promoção da educação popular. 
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Disciplina: Sistemas adaptativos, ensino híbrido e Metodologias Ativas 

 

Ementa: Reflexão sobre processos educacionais presenciais, à distância, 

remotos e híbridos. Conhecimento de Ambientes de Ensino-aprendizagem 
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Adaptativos na Web (AdaptWeb). Conhecimento dos fundamentos teóricos das 

Metodologias Ativas: John Dewey, Paulo Freire e Carl Rogers. Compreensão 

dos estilos de aprendizagem: método visual, auditivo e cinestésico em ambientes 

virtuais de aprendizagem. Discussão sobre Adaptação de metodologias de 

aprendizagem (u-learning). Análise de avaliação construtivista aplicada em 

ambientes adaptativos. Discussão sobre competências e habilidades docentes 

para o trabalho com metodologias ativas na Internet. 

 

Competências e Habilidades:  

Diferenciar processos educacionais presenciais, à distância, remotos e 

híbridos.  

Aprender a utilizar Ambientes de Ensino-aprendizagem Adaptativos na Web 

(AdaptWeb).  

Conhecer fundamentos teóricos das Metodologias Ativas: John Dewey, Paulo 

Freire e Carl Rogers.  

Saber aplicar com propriedade os estilos de aprendizagem: método visual, 

auditivo e cinestésico.  

Aplicar com propriedade metodologias de aprendizagem diferenciadas em 

sistemas adaptativos (u-learning).  

Aprender a avaliar com propriedade o desempenho acadêmico dos estudantes 

em ambientes adaptativos.  

Desenvolver competências e habilidades docentes para o trabalho com 

metodologias ativas na Internet. 

 

Conteúdo Programático: 

Conteúdo Programático 1: Processos educacionais presenciais, à distância, 

remotos e híbridos: potencialidades e desafios para a Educação 4.0 

Conteúdo Programático 2: Ambientes de Ensino-aprendizagem Adaptativos na 

Web: desenvolvimento de novos protagonistas 

Conteúdo Programático 3: Metodologias Ativas: fundamentos, modelos e 

processos avaliativos 

Conteúdo Programático 4: Competências e habilidades docentes para o 

trabalho com metodologias ativas na Internet: matriz de evidências nos termos 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
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Disciplina: Legislação para educação profissional e ensino técnico 

Ementa: Análise da terminologia “Educação Profissional” em nível mundial. 

Abrangência histórica. Legislação da educação profissional no Brasil. Lei de 

diretrizes e bases - LDB 9.394/96. Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Profissional de nível Técnico. Políticas da Educação Profissional. 
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• Analisar a Educação profissional numa perspectiva histórico-política. 

• Analisar as diretrizes que fundamentam a educação profissional no Brasil. 

• Identificar a rede de ofertantes da Educação Profissional no Brasil: 

objetivos, institucionalidade e legislação.  

 

Conteúdo Programático 1: Epistemologia da Educação Profissional 

Conteúdo Programático 2: História da Educação Profissional no Brasil 

Conteúdo Programático 3: Políticas e legislação da Educação Profissional 

Conteúdo Programático 4: Ofertantes de Educação Profissional no Brasil: 

Rede Federal, Serviços Nacionais de Aprendizagem, Rede Estatual e Privadas 
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Disciplina: Currículo, planejamento e avaliação: educação profissional e 

ensino técnico 

Ementa: O currículo como construção social e cultural. Teorias curriculares. 

Temas atuais e currículo. Concepções e princípios do currículo integrado. O 

papel do professor no processo ensino e aprendizagem. Modelos de 

planejamento. Construtivismo, aprendizagem significativa e concepções 

alternativas. O ensino por meio de projetos interdisciplinares. Avaliação e as 

dificuldades de aprendizagem. Avaliação formativa, somativa, diagnóstica, 

autoavaliação, recuperação e feedback. 

 

Competências e Habilidades: 
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• Identificar diferentes concepções de currículo e suas implicações para o 

processo de ensino-aprendizagem; 

• Analisar as concepções, os princípios e os fundamentos do planejamento 

de aulas da educação profissional; 

• Ser capaz de elaborar um planejamento integrado por meio de projetos 

interdisciplinares. 

• Identificar a importância da avaliação institucional para a melhoria da 

qualidade do ensino; 

  

Conteúdo Programático 1: O currículo como construção social e cultural.  

Conteúdo Programático 2: Conhecendo o currículo da Educação Profissional. 

Currículo obrigatório. Estágio obrigatório. 

Conteúdo Programático 3: Modelos de planejamento. Planejamento e os 

Projetos interdisciplinares. 

Conteúdo Programático 4: Avaliação e as dificuldades de aprendizagem. 

Avaliação formativa, somativa, diagnóstica, autoavaliação, recuperação e 

feedback. 
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REGATTIERI, M.; CASTRO, J. M. (Org.). Ensino médio e educação 

profissional: desafios da integração. 2. ed. UNESCO: Brasília, 2010. 

 

Disciplina: Tecnologias digitais e metodologias ativas aplicadas à 

educação profissional e EJA 

Ementa: Fundamentos, metodologias ativas e tecnologias digitais aplicadas à 

Educação Profissional e à Educação de Jovens e Adultos (EJA). Os desafios de 

desenvolvimento de competências digitais e inclusão digital na Educação 

Profissional e na EJA. Ensino híbrido e experiências de Educação a Distância 

(EaD) na Educação Profissional e na EJA. Desafios lúdico-digitais e estratégias 

de aprendizagem ativa na Educação Profissional e na EJA. 

 

Competências e Habilidades: 

• Refletir criticamente sobre a legislação e políticas públicas envoltas a 

educação profissional e EJA. 

• Identificar as possibilidades e desafios do trabalho com tecnologia em 

sala de aula, bem como refletir sobre a inclusão digital;  

• Aplicar metodologias ativas e estratégias pedagógicas diversificadas 

tendo em vista uma aprendizagem significativa; 

• Elaborar propostas metodológicas e estratégias utilizando recursos 

tecnológicos. 

 

Conteúdo Programático 1:  Fundamentos da Educação Profissional. 

Legislação, aspectos estruturais e de funcionamento. Políticas e programas. 

Conteúdo Programático 2:  Fundamentos da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). Legislação, aspectos estruturais e de funcionamento. Políticas e 

programas. 

Conteúdo Programático 3: O desafio do desenvolvimento de competências 

digitais com professores e alunos da Educação Profissional e da EJA no contexto 
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das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Os desafios da 

Educação Profissional e da EJA diante da inclusão digital.  

Conteúdo Programático 4: Ensino híbrido (blended learning) na Educação 

Profissional e na EJA. O uso da internet, ferramentas digitais e redes sociais nos 

processos educativos. 

Conteúdo Programático 5: Experiências de Educação Profissional e EJA a 

distância. 

Conteúdo Programático 6:  Jogos, simulações e animações: desafios lúdico-

digitais na Educação Profissional e na EJA. 

Conteúdo Programático 7: O conceito de metodologias ativas. A aprendizagem 

baseada em problemas. Metodologias ativas e problematizadoras na Educação 

Profissional e na EJA. 

Conteúdo Programático 8: A sala de aula invertida (flipped classroom) como 

metodologia. Outras estratégias de aprendizagem ativa. 
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Aprendizagem Baseada em Problemas ou PBL (Problem- Based Learning). 

Aprendizagem Baseada em Projetos. Aprendizagem pela Pesquisa-Ação. 

 

Competências e Habilidades 

• Proporcionar inúmeras possibilidades de acesso e construção ao 

conhecimento, utilizando uma enorme diversidade de recursos multimídia 

e as novas formas de interação. 

• Compreender e diagnosticar uma situação prática ou um problema prático 

que se quer melhorar ou resolver. 

• Formular estratégias de ação. 

• Desenvolver essas estratégias e avaliar sua eficiência. 

• Ampliar a compreensão da nova situação. 

• Proceder aos mesmos passos para a nova situação prática. 

  

Conteúdo Programático 1: Novas tecnologias desenvolvendo um conjunto de 

atividades com interesse didático pedagógico. 

Conteúdo Programático 2: Recursos tecnológicos disponíveis na educação 

profissional e na sala de aula. 

Conteúdo Programático 3: Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Aprendizagem Baseada em Projetos. 

Conteúdo Programático 4: Aprendizagem pela Pesquisa-Ação. 
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Disciplina: Gestão de carreira 

Esta disciplina deve abordar os conhecimentos relacionados à Gestão de 

Carreira e as dimensões ligadas a evolução do trabalho no mundo 

contemporâneo. Mais especificamente trata dos seguintes temas: Área de 

atuação profissional. Papel do profissional no cenário atual e as implicações 

desse papel na formação profissional. Condições atuais do mercado de trabalho 

no Brasil e suas implicações. Estratégias de evolução de trabalho. 

Autoconhecimento. A carreira e suas fases de desenvolvimento. Planejamento 

de carreira e plano de ação para busca dos objetivos pessoais e profissionais.  
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Competências e Habilidades: 

• Capacitar o estudante na gestão da sua própria carreira profissional, 

identificando objetivos de longo prazo (função que almeja) na sua 

trajetória profissional, bem como as competências e comportamentos 

necessários, para o alcance dos seus objetivos de carreira; 

• Mostrar a importância de uma atitude protagonista para o sucesso na 

carreira; 

• Habilitar o leitor (aluno de qualquer área do conhecimento) ao 

planejamento estratégico da sua carreira, visando obter as competências, 

habilidades e as atitudes necessárias ao desenvolvimento da sua carreira.  

Conteúdo Programático 1: Contexto. Dados do mercado de trabalho no Brasil. 

Cultura Brasileira nas Organizações. Visão Internacional e Grandes Tendências. 

O futuro do trabalho. Carreira em T.  

Conteúdo Programático 2: Identidade. Vocação, Paixões, Comportamentos, 

Talentos, Missão Profissional. 

Conteúdo Programático 3: Desenvolvimento. Competências técnicas. 

Competências Comportamentais. Skills que o mercado exige. Sugestões 

Práticas de dilemas comuns. 

Conteúdo Programático 4: Mostrar o Trabalho. Empregabilidade e Networking. 

Como crescer na carreira. Como utilizar a marca pessoal como recurso para 

vender o seu trabalho. Como utilizar as redes para propagar o que você faz.  
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13. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no 

ambiente virtual. Para assistir às aulas é fundamental que as especificações 

abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, uma recepção de maior 

qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

• 2Gb de Memória RAM.  

• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bits e 

compatível com Microsoft DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre 

atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  

• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é 

necessário verificar as condições de segurança de rede de sua empresa 

e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas 

bibliográficas e pesquisa de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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